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RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo caracterizar as variações espaciais da 

macrofauna bentônica na praia de Casa Caiada (Olinda-Pernambuco). Foram 

coletadas amostras de sedimento em janeiro de 2019, utilizando um amostrador 

cilíndrico (15x20cm), ao longo de dois transectos perpendiculares à linha da praia. 

Neles, foram definidos três andares de coleta: mediolitoral superior (MS), mediolitoral 

médio (MM) e mediolitoral inferior (MI). Coletas de sedimento foram feitas para análise 

da granulometria. Os dados foram analisados através de métodos univariados e 

multivariados. Foram contabilizados 2067 indivíduos pertencentes a oito táxons. O filo 

Mollusca foi o mais abundante (38.8%), seguido por Nematoda (20.8%), Sipuncula 

(12.2%) e Oligochaeta (19.2%). Polychaeta foi o táxon mais diverso, com 14 famílias, 

sendo a família Spionidae a mais representativa. O gastrópode Neritina virginea foi o 

mais abundante na área de estudo, com 703 indivíduos. Foi observado um aumento 

nos valores de abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener em direção ao 

MI.  O nMDS mostrou uma clara separação entre o MS em relação aos demais e estas 

diferenças foram confirmadas pela PERMANOVA. As análises granulométricas 

indicaram predominância de areia média.  A dominância de N. virginea na praia de 

Casa Caiada está associada à alta disponibilidade de alimentos (micro e macroalgas) 

e, indiretamente, ao aporte de efluentes urbanos.  A presença de nematódeos, 

oligoquetos e spionídeos indicam um ambiente impactado por ações antrópicas, uma 

vez que são bioindicadores de ambientes perturbados, com elevados níveis de 

poluição orgânica. 

 

Palavras-chave: Olinda, Macrobentos, Mediolitoral, Praias arenosas, Zonação
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Praias de areia oceânica são ambientes dinâmicos que representam dois terços 

das costas livres de gelo do mundo (LUIJENDIJK et al. 2018). A hidrodinâmica 

existente ao longo da praia é resultante das interações de ondas incidentes, refletidas 

parcialmente ou totalmente na face da praia por fluxos gerados por ondas e marés, 

acumulando e retrabalhando o sedimento. Esses movimentos da água exercem atrito 

sobre os sedimentos móveis, podendo ocasionar mudanças morfológicas, nas quais, 

induzem modificações no padrão hidrodinâmico atuante (CALLIARI et al. 2003).  

As praias são classificadas em dissipativas, reflexivas e intermediárias. As 

dissipativas correspondem as praias amplas e planas, com ondas altas e sedimento 

fino. As reflexivas são íngremes, estreitas, com ondas baixas e sedimento mais grosso 

e as intermediárias apresentam características entre esses dois extremos (SHORT, 

1996; CALLIARI et al. 2003). A porção emersa do ambiente praial pode ser dividida 

em três regiões distintas: o supralitoral ou pós-praia, localizada acima da linha de 

preamar (linha de umidade que separa a praia seca da praia úmida) e que chega 

apenas borrifos das ondas; mediolitoral ou mesolitoral, sujeito às flutuações da maré, 

ficando coberto (maré alta) e descoberto (maré baixa) diariamente; e o infralitoral ou 

face praial, porção que permanece submersa, desde o nível da maré baixa até a zona 

de arrebentação das ondas (STEPHENSON, STEPHENSON, 1949; SANTOS, 

FERREIRA, 2019). 

As praias arenosas constituem um ambiente extremamente dinâmico, onde 

areia e água estão sempre em movimento e são um dos tipos de costa mais resilientes 

existente, devido a sua capacidade de absorver a energia das ondas (MCLACHLAN, 

DEFEO, 2018). Porém pela sua alta dinamicidade, o ambiente praial está suscetível 

a diversas mudanças, entre elas a diminuição da linha de costa como consequência 

da erosão costeira. Cerca de um quarto da costa arenosa mundial encontra-se em 

erosão (LUIJENDIJK et al. 2018); este processo ocorre devido a uma deficiência 

sedimentar maior saída de sedimento da praia, contribuindo para a diminuição da linha 

de costa praial (MALLMANN, 2008; SOUZA, 2009).  

Os processos erosivos podem ocorrer por causas naturais, como pelos fatores 

climáticos e hidrológicos, atuando na energia das ondas e marés ocorrentes ao longo 

da costa, responsáveis pelo processo de balanço sedimentar praial (SOUZA, 2009). 

Além disso, também por causas antrópicas, através de obras de engenharia costeira, 
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retirada de areia para fins lucrativos e/ou de limpeza urbana e principalmente pela 

urbanização. Tendo em vista que a maioria dos locais que apresentam maior 

vulnerabilidade da zona costeira estão situados em áreas urbanizadas do país. 

(NICOLODE, PETERMANN 2008; SOUZA, 2009; BARROS, 2018). 

Responsáveis por exercerem um notável papel ambiental e ecológico, as praias 

arenosas hospedam uma alta diversidade de vida marinha, desde o fitoplâncton e 

algas marinhas a invertebrados da meiofauna e macrofauna. São locais de 

alimentação e nidificação para várias espécies como aves e tartarugas marinhas e 

maioria das espécies típicas desses ambientes não são encontradas em nenhum 

outro local (MCLACHLAN E ERASMUS, 2013; SCHLACHER ET AL. 2007; AMARAL, 

NALLIN 2011; SFORZA, 2017; RANGEL et al. 2020). 

A comunidade macrobentônica é de extrema importância ao ambiente praial. 

Compreendida por organismos retidos em malha de 0,5 mm de abertura e que têm 

relação direta com o fundo, seu estudo apresenta infinitas contribuições para os 

ecossistemas costeiros (LEVITON, 2001; MCLACHLAN, DEFEO, 2018). A 

macrofauna bentônica comporta um grande número de táxons de invertebrados 

marinhos, dentre os quais anelídeos, crustáceos e moluscos ganham destaque por 

sua diversidade e abundância (PIRES-VANIN, 2011; MCLACHLAN E ERASMUS, 

2013; BREINE, 2018; MOSBAHI et a. 2019).   

Através da sua composição faunal e seu habitat no sedimento, a macrofauna é 

considerada como engenheira ecossistêmica, pois promove a atividade de 

bioturbação do sedimento que age na remineralização da matéria orgânica, aeração 

dos fundos, decomposição da matéria orgânica e na renovação e remobilização dos 

nutrientes, redisponibilizando na coluna d’água (GASTON et al. 1998; QUINTANA, 

2008; BREAKMAN et al. 2010; PASSARELI et al. 2014). Atuam também na 

produtividade costeira total, já que são exportadoras de produtividade para 

ecossistemas adjacentes e exercem forte influência nos produtores primários e dos 

níveis tróficos superiores. Além disso, a macrofauna é utilizada como como fonte de 

alimento para várias espécies marinhas e terrestres, inclusive as de interesse 

comercial e para alimentação humana. (WILSON, 1999; PETERSON et al., 2000; 

RAMOS, 2002 SILVA et al. 2010, MCLACHLAN E ERASMUS, 2013). 

A distribuição dos organismos e sua estruturação no ambiente, bem como as 

descrições ambientais de riqueza e abundância da comunidade bentônica estão 

fortemente relacionadas às condições físicas do ambiente praial (MCLACHLAN, 
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DORVLO, 2005). O macrobentos é considerado um forte indicador de poluição, 

utilizado em estudos de monitoramento ambiental e respostas as pressões 

antropogênicas, por apresentarem diversos tipos de características físicas e 

ambientais, como tamanho e forma corporal, estratégia alimentar, mobilidade, posição 

no sedimento, tempo de vida, sensibilidade e intolerância (BORJA et al. 2000; 

NALESSON et al. 2005; PILÓ et al. 2016; MOSBAHI et al. 2019; D’ALESSANDRO et 

al. 2020; DONG et al. 2021). Os distúrbios ambientais podem promover mudanças na 

comunidade e esses fatores utilizados nas análises dessas mudanças através de 

métodos univariados e multivariados são importantes para o monitoramento marinho 

e costeiro (CLARKE, 1993; WARWICK, CLARKE, 1993; VALENÇA, SANTOS, 2009).  

O estudo sobre padrões de distribuição espacial da comunidade bentônica é 

imprescindível para compreensão do zoneamento nas regiões entremarés do 

ambiente praial, o qual revela as diferentes tolerâncias das espécies aos gradientes 

ambientais (VEIGA et al. 2014; MCLACHLAN, DEFEO, 2018). Ainda que não exista 

um padrão geral definido de zoneamento em praias arenosas, estudos apontam para 

a existência de duas a três zonas biológicas ( DEFEO, MCLACHLAN, 

2005; SCHLACHER, THOMPSON, 2013 ). Schlacher e Thompson (2013) em sua 

revisão de literatura, descrevem a existência de três zonas em 62% dos trabalhos 

feitos na Austrália. Dahl (1952) reconhece que podem existir três zonas paralelas a 

linha de costa durante a maré baixa nas praias arenosas: a zona de varrido (região 

entre a máxima e a mínima excursão da onda sobre a face da praia), a zona 

entremarés (descoberta na maré baixa) e a linha do deixa da maré alta.  

No Brasil, os primeiros estudos sobre a composição e distribuição da 

macrofauna bentônica em praias arenosas ocorreram no sul do país (GIANUCA, 1983; 

GIANUCA, 1987; BORZONE e GIANUCA, 1990). Nos últimos 15 anos, a macrofauna 

foi estudada em diferentes tipos de abordagens no ambiente praial brasileiro: 

distribuição, variabilidade espacial e temporal, produtividade, relações tróficas, 

impactos pelo petróleo, avaliação e monitoramento dos efeitos decorrentes da 

ocupação humana e de obras de contenção costeira (MARTINS, 2007; YUNDA, 2007; 

BRAUKO, 2008; AMARAL, BORZONE, 2008; NEVES et al. 2008; NEVES, 

BEMVENUTI, 2009; PETRACCO et al. 2012; VIEIRA, 2012; PINOTTI et al. 2014; 

BARONI et al. 2015; COUTINHO, BERNARDINO, 2017; CABRAL,2019; PESSOA et 

al. 2020; CRAVEIRO et al. 2021). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1385110114000367?casa_token=_7AaSA4XtSoAAAAA:JN9wLAVe8AiAOOG1EulzHYubwRGEf6Ih8BbOXXDu7gSHLOeOdo-MkuLyZWO22XQabeLh0KX-I-c#bb0100
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1385110114000367?casa_token=_7AaSA4XtSoAAAAA:JN9wLAVe8AiAOOG1EulzHYubwRGEf6Ih8BbOXXDu7gSHLOeOdo-MkuLyZWO22XQabeLh0KX-I-c#bb0100
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1385110114000367?casa_token=_7AaSA4XtSoAAAAA:JN9wLAVe8AiAOOG1EulzHYubwRGEf6Ih8BbOXXDu7gSHLOeOdo-MkuLyZWO22XQabeLh0KX-I-c#bb0170
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Na região nordeste, os estudos foram realizados no litoral do Ceará (GROSSI-

HIJO et al. 2005; QUEIROZ, ROCHA-BARREIRA, 2005; GROSSI-HIJO, 2007; 

YUNDA, 2007; QUEIROZ, 2014; MENEZES, 2019), Maranhão (FERES et al. 2007; 

ROCHA, 2018), Rio Grande do Norte (VIANA, 2013), Paraíba (GONDIM et al. 2011), 

Alagoas (LIMA, 2018) Sergipe (OLIVEIRA, MANSO, 2016) e Bahia (SOUZA et al. 

2007; SANTOS, COUTO, 2015).  

Em Pernambuco, a macrofauna de ambientes praias foi estudada de maneira 

pontual por alguns autores ao longo do litoral. Paresque (2014) estudou a diversidade 

da família Syllidae (Polychaeta: Annelida) ao longo do estado de Pernambuco, com 

pontos de coleta nas praias de Pontas de Pedra, Jaguaribe, Itamaracá, Boa Viagem, 

Muro Alto, Barra de Sirinhaém, Carneiros e São José da Coroa Grande.  

Brito et al. (2019) observaram as mudanças na comunidade macrobentônica 

associadas à atividade de bioturbação do camarão Neocallichirus guassutinga 

(Rodrigues, 1971) na praia de Mangue Seco (Igarassu) e encontraram indivíduos 

pertencentes aos filos Nematoda, Annelida, Mollusca e Crustacea. Craveiro et al. 

(2021) analisou os efeitos diretos do desastre de derramamento de óleo em 2019-

2020 sobre à fauna macrobentônica associada ao banco de macroalgas na praia do 

Paiva.  

A sucessão ecológica e padrões de assentamento dos organismos bentônicos 

foram relatados em duas áreas portuárias do estado de Pernambuco. No Porto do 

Recife, onde foram identificados representantes de Cnidaria, Mollusca, Crustacea e 

Annelida, com registro da espécie exótica Mytilopsis leucophaeta (Conrad, 1831) 

(NERY et al. 2008) e no Porto de Suape, com organismos dos táxons Ascidiacea, 

Cnidaria, Crustacea e Polychaeta (FERNANDES et al. 2009).  

Na praia de Boa Viagem (Recife- PE), estudos com a comunidade 

macrobentônica registraram a presença dos táxons Mollusca, Crustacea e Cnidaria 

nos recifes areníticos (LUZ, 1991). Nascimento, (2006) registrou os filos Porifera, 

Cnidaria, Mollusca, Annelida, Arthropoda, Echinodermata, Bryozoa e Chordata 

associados aos tubos dos poliquetos Nicolea uspiana (Nogueira, 2003) e Figueiroa et 

al. (2013) gastrópodes aos tubos de Phragmatopoma sp. (Polychaeta). 

A praia de Casa Caiada, localizada na cidade de Olinda, apresenta estudos 

apenas sobre a dinâmica populacional de camarões escavadores, não se tendo 

conhecimento estudos sobre a estrutura da comunidade bentônica (GOMES e 

BOTTER-CARVALHO, 2013; BOTTER-CARVALHO et al. 2015; COSTA et al. 2020).  
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Sendo assim, tendo em vista a ausência de estudos sobre a comunidade 

macrobentônica no litoral da cidade de Olinda – Pernambuco, este trabalho tem como 

objetivo caracterizar a macrofauna bentônica da praia de Casa Caiada, analisando 

sua composição, distribuição e variação espacial. Contribuindo para o possível 

estabelecimento de padrões da comunidade macrobentônica e conhecimento sobre 

sua composição, zonação e os possíveis efeitos de alterações da comunidade devido 

a poluição, obras de contenção e alto grau de urbanização.  
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VARIAÇÃO ESPACIAL DA MACROFAUNA BENTÔNICA EM UMA PRAIA 

URBANIZADA NO LITORAL NORTE DE PERNAMBUCO 

 

 

Resumo: As variações espaciais da macrofauna na praia de Casa Caiada, Olinda, 

Pernambuco, foram estudadas em janeiro de 2019. Duas transversais foram traçadas 

no mediolitoral e dividida em três andares: mediolitoral superior (MS), mediolitoral 

médio (MM) e mediolitoral inferior (MI). Análises univariadas e multivariadas foram 

realizadas. Um total de 2067 indivíduos e oito grupos taxonômicos foram coletados. 

O filo Mollusca foi o mais abundante (38.75%), seguindo por Nematoda (20.75%), 

Oligochaeta (19.16%) e Sipuncula (12.19%). Polychaeta foi táxon mais diverso, com 

14 famílias. As análises univariadas demonstram um aumento nos valores dos índices 

de abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener em direção ao infralitoral.  A 

análise de ordenação nMDS apresentou uma clara separação entre o Andar MS em 

relação aos demais. A PERMANOVA e o PERMDISP detectaram diferenças 

significativas entre os andares, exceto entre os níveis MM com MI. O gastrópode 

Neritina virginea foi o organismo mais abundante. A participação expressiva de 

nematódeos, oligoquetos e spionídeos indicam um ambiente impactado por ações 

antrópicas, por se tratar de organismos bioindicadores de ambiente perturbados. 

 

Palavras-chave: Macrobentos, Mediolitoral, Praias arenosas, Zonação. 
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SPATIAL VARIABILITY OF MACROBENTHIC IN AN URBANIZED BEACH ON 

THE NORTH COAST OF PERNAMBUCO 

 

Abstract: Spatial variations of the macrofauna at Casa Caiada beach, Olinda, 

Pernambuco, were studied in January 2019. Two transversals were traced on the 

midlittoral and divided into three floors: upper midlittoral (MS), midlittoral (MM) and 

lower midlittoral (MI). Univariate and multivariate analyzes were performed. A total of 

2067 individuals and eight taxonomic groups were collected. The phylum Mollusca was 

the most abundant (38.75%), followed by Nematoda (20.75%), Oligochaeta (19.16%) 

and Sipuncula (12.19%). Polychaeta was the most diverse taxon, with 14 families. 

Univariate analyzes demonstrate an increase in the values of the Shannon-Wiener 

abundance, richness and diversity indices towards the infralittoral. The nMDS ordering 

analysis showed a clear separation between the MS Floor in relation to the others. 

PERMANOVA and PERMDISP detected significant differences between floors, except 

between MM and MI levels. The gastropod Neritina virginea was the most abundant 

organism. The expressive participation of nematodes, oligochaetes and spionids 

indicate an environment impacted by anthropic actions, as they are bioindicators of 

disturbed environments. 

Keywords: Macrobenthos, Midlittoral, Sandy beaches, Zonation. 
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INTRODUÇÃO 

 

As praias arenosas são um dos ambientes costeiros dominantes em regiões 

temperadas e tropicais (McLachlan & Erasmus, 2013) e sua estrutura física é 

determinada pela interação entre areia, ondas e regime de marés (Schlacher et al. 

2008). Esses ambientes fornecem bens e serviços ecossistêmicos fundamentais, 

desempenhando papel importante para a manutenção de populações humanas e para 

a conservação da biodiversidade (Amaral et al. 2016). No entanto, as praias arenosas 

são severamente afetadas direta e indiretamente pela atividade humana, como a 

erosão costeira, poluição e urbanização (Nicolode & Petterman, 2008; Souza, 2009; 

Granziera & Gonçalves, 2012; Barros, 2018). 

A falsa percepção de ambiente desértico, em decorrência de suas 

características morfológicas e do hábito infaunal da maioria dos organismos 

(McLachlan & Defeo, 2018) acarreta prejuízos a sua fauna e flora. Intervenções 

humanas atreladas à falta de planejamento ambiental adequado provocam alterações 

na composição físico-química e biológica da praia, afetando a estrutura da 

comunidade macrobentônica e podendo causar perda de espécies sensíveis. 

(Jaramillo et al. 1996; Blankensteyn, 2006; Pereira et al. 2006; Afghan et al. 2020) 

A macrofauna bentônica de praias arenosas exerce grandes funções 

ecológicas aos ecossistemas, atuando na produtividade do sistema e promovendo a 

decomposição de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (Grubaugh et al. 1997; 

Gaston et al. 1998; Wilson, 1999; Peterson et al. 2000; Passareli et al. 2014; 

McLachlan & Defeo, 2018).  

Por apresentarem mobilidade restrita, com ciclo de vida relativamente curto e 

ocorrendo geralmente dentro do sedimento, a macrofauna é utilizada para estudos de 

estresse e monitoramento ambiental (Piló et al. 2016; Mosbahi et a. 2019; 

D’Alessandro et al. 2020; Dong et al. 2021). Além disso, são considerados bons 

indicadores de poluição devido ao constante contato com o sedimento (Pearson & 

Rosenberg, 1978; Warwick, 1993; Dong et al. 2021). 

O conhecimento sobre padrões de distribuição espacial da comunidade 

bentônica é de grande importância para compreensão do zoneamento no ambiente 

praial, revelando os níveis de tolerâncias das espécies aos gradientes ambientais e 

os possíveis impactos que afetariam a biota (VEIGA et al. 2014; MCLACHLAN, 

DEFEO, 2018; MOSBAHI et al. 2019). 
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No Brasil, os estudos sobre a comunidade bentônica em praias arenosas 

tiveram seu início no sul do país na década de 80 (Gianuca, 1983; Gianuca, 1987) e 

nos últimos 15 anos, encontram-se trabalhos sobre o tema ao longo de toda costa 

brasileira (Neves & Bemvenuti, 2006; Feres et al. 2007; Amaral & Borzone, 2008; 

Neves et al. 2008; Pires-Vanin, 2011; Pinotti et al. 2014; Queiroz, 2014; Baroni et al. 

2015; Santos & Couto, 2015; Amaral et al. 2016; Oliveira & Manso, 2016; Coutinho & 

Bernardino, 2017; Cabral, 2019; Pessoa et al. 2020; Craveiro et al. 2021). 

Em Pernambuco, trabalhos com a macrofauna de substratos inconsolidados 

foram desenvolvidos em estuários ao longo da costa do estado, abrangendo desde o 

litoral norte ao sul (Santos, 2004; Carvalho, 2004; Paiva, 2005; Lima, 2006; Botter-

Carvalho, 2007; Valença, 2009). Sobre a macrofauna em ambientes praias no litoral 

Sul Craveiro et al. (2021) avaliou os efeitos diretos do desastre de derramamento de 

óleo em 2019-2020 sobre a fauna macrobentônica associada a macroalgas na praia 

do Paiva, e Luz (1991) analisou a fauna dos recifes areníticos da praia de Boa Viagem 

em Pernambuco, no qual obteve resultados sobre a macrofauna do local.  

As demais pesquisas abordaram associações de moluscos ou poliquetas 

(Mello & Maestrati, 1986; Nascimento, 2006; Paresque, 2014) e a distribuição e 

sucessão ecológica da fauna incrustante em áreas portuárias (Nery et al. 2008; 

Fernandes et al. 2009). 

Considerando a importância e a falta de informações sobre a macrofauna de 

praias no estado de Pernambuco, o presente trabalho tem como objetivo estudar a 

variação espacial da macrofauna bentônica na praia de Casa Caiada, nordeste do 

Brasil, analisando sua composição, distribuição e variação espacial. Contribuindo para 

o possível estabelecimento de padrões da comunidade macrobentônica e 

conhecimento sobre sua composição, zonação e os possíveis efeitos de alterações 

da comunidade devido a poluição, obras de contenção e alto grau de urbanização.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

O estudo foi realizado na praia urbana de Casa Caiada, localizada na cidade 

de Olinda (Pernambuco) (7°59'24.5"S 34°50'18.0"W), a 19.5 Km do norte da capital 

Recife. As sete estruturas artificiais presentes na área foram construídas a partir do 

início da década de 1970, por causa da intensificação dos processos erosivos e o 

avanço do mar, ocasionados principalmente pelas obras de ampliação do porto do 

Recife, na qual promoveu uma retenção de sedimento que impediu o transporte dos 

mesmos pela corrente de deriva litorânea (sentido S-N) (Pereira et al., 1996). Os 

quebra-mares resultaram em severas modificações morfológicas, hidrológicas e nos 

parâmetros físico-químicos da água na praia, apresentando uma baixa profundidade 

e uma enorme diminuição na circulação das águas. Com isso, os níveis de 

temperatura, salinidade e oxigenação foram modificados, promovendo a proliferação 

de microrganismos infectantes causada pela saída de esgoto e alto fluxo de banhistas 

(Araújo, 2006; Pereira et al., 2006). Tudo isso acarretou um estresse na condição 

ambiental que afeta as diversas formas de vidas marinhas, como o zooplâncton, 

fitoplâncton e organismos bentônicos (Pereira et al., 2005).  

 
Figura 1. Mapa da região de Olinda e localização da área de estudo em Casa 
Caiada, com destaque para as estações de coleta. E1 (estação 1) e E2 (estação 2). 
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Procedimentos em campo 

 

As coletas foram realizadas em 19 de janeiro de 2019 (estação seca), durante 

a baixa-mar. Foram estabelecidas duas estações: Estação 1 (E1) 7°58'58.6"S 

34°50'08.3"W e Estação 2 (E2) 7°58'53.8"S 34°50'06.5"W, distantes em 150m uma da 

outra. Em cada estação foi estabelecido um transecto. Em cada transecto, foram 

definidos três andares com diferença de 16m de distância entre um andar e o outro: 

MS (mediolitoral superior), MM (mediolitoral médio) e MI (mediolitoral inferior).    

O perfil praial foi medido partindo do limite superior máximo da linha d’água em 

direção ao infralitoral, com pontos demarcados distantes entre si em 8m. A maré de 

Sizígia no dia da coleta apresentou o valor de 0.2. 

As amostras biológicas foram obtidas em cada andar (3 réplicas) utilizando um 

amostrador cilíndrico de PVC com 15cm x 20cm de profundidade. Em campo, as 

amostras foram fixadas em solução de formol salino a 4% e acondicionadas em sacos 

plásticos.  

Para caracterização do mediolitoral, foram feitas medição in situ de temperatura 

da água (3 réplicas) e salinidade (3 réplicas). Amostras de sedimento foram coletadas 

em 2 pontos (com 2 réplicas por ponto) em cada estação (E1 e E2), utilizando um 

amostrador de 6cm x 10cm de profundidade, totalizando 8 amostras.  

 

Procedimentos em laboratório  

 

Em laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente, em peneiras com 

abertura de malha de 0.5mm. O material retido foi preservado em formalina a 4% e 

corado com Rosa Bengala. A macrofauna foi triada em estereomicroscópio, 

contabilizada e identificada, quando possível, ao menor nível taxonômico.  

A medição da salinidade foi feita com o uso de um refratômetro óptico. Para as 

análises granulométricas foi utilizada a metodologia de Suguio (1973). A precipitação 

pluviométrica diária e mensal foi obtida da Agência Pernambucana de Águas e Climas 

(APAC 2019), estação Olinda (Academia Santa Gertrudes).  
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Análises estatísticas 

 

As variações espaciais na distribuição da macrofauna nos andares bênticos 

foram comparadas através dos seguintes índices univariados: Índice de Diversidade 

de Shannon-Wiener (H’) (loge), Equitatividade de Pielou (J’), Riqueza de táxons (S) e 

Abundância (N). Estes índices foram calculados utilizando a rotina Diverse.  

Para as análises multivariadas, os dados de abundância foram previamente 

transformados com log (x + 1) e convertidos em uma matriz de similaridade de Bray-

Curtis. Para testar se existem diferenças na estrutura da comunidade macrobentônica 

entre os andares foi usada a Análise de Variância Permutacional Multivariada 

(PERMANOVA One-Way com 9999 permutações). Para a análise PERMANOVA, o 

fator Andar contém três níveis: mediolitoral superior (MS), mediolitoral médio (MM) e 

mediolitoral inferior (MI). A homogeneidade das dispersões multivariadas entre os 

grupos foi testada usando o PERMDISP. Em caso de significância, comparações 

pareadas foram realizadas para detectar onde estavam as diferenças entre os 

andares. Resultados significativos da PERMANOVA foram observados no nMDS. 

A análise SIMPER foi realizada para definir quais táxons mais contribuíram para 

a dissimilaridade média para cada Fator, considerando os táxons que contribuíram 

com uma similaridade cumulativa de 90%, Todas as análises foram feitas utilizando o 

programa PRIMER versão 6.0 (Clarke & Gorley, 2006). 
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RESULTADOS  

 

A temperatura média da água foi de 29°C ± 0.7 e a salinidade da água de 38 ± 

0.5. A granulometria do mediolitoral foi majoritariamente composta por areia média 

(42%), areia fina (28%) e areia grossa (20%) respectivamente. As demais classes 

granulométricas obtiveram ≤ 5% de contribuição. A precipitação pluviométrica diária 

foi de 0.0mm e a mensal de 103.3mm. O perfil praial das duas estações (figura 2) 

apresentou uma maior declividade no MI da E1 em relação a E2.   

 

 

 
 

Figura 2. Perfil praial do mediolitoral das duas estações de amostragem da praia de 
Casa Caiada, Olinda, PE. 
 

Um total de 2067 indivíduos foram coletados, pertencentes a oito grupos 

taxonômicos: Anthozoa, Crustacea, Mollusca, Nematoda, Nemertea, Oligochaeta, 

Polychaeta, Sipuncula. Mollusca foi o mais abundante (38.75%), seguido por 

Nematoda (20.75%), Oligochaeta (19.16%) e Sipuncula (12.19%) (Figura 3).  

O filo Mollusca esteve representado por indivíduos das classes Bivalvia e 

Gastropoda. O gastrópode Neritina virginea (Linnaeus, 1758) foi a espécie mais 

abundante do filo (87.76%) e a mais abundante do local de estudo (34%). Entre os 

bivalves, foi identificada a espécie Anomalocardia flexuosa (Linnaeus, 1767) 

(10.11%). Mesmo sendo o filo mais abundante, não foram encontrados nenhum 

molusco no MS (Tabela 1). 

Em Annelida, o táxon Oligochaeta esteve representado apenas pela família 

Naididae. Foi abundante na área de estudo (19.16%) e encontrados em todos os três 

andares. Polychaeta, entretanto, foi o táxon com maior riqueza, com quatorze famílias 

e seis gêneros (Tabela 1). A família Spionidae foi a mais abundante, correspondendo 

MS MM MI 
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a 48.96% da abundância total do grupo, seguido por Syllidae (8.96%) e Capitellidae 

(8.27%). Os demais táxons do grupo foram representados por valores inferiores a 5% 

(Tabela 1). 

O filo Arthropoda esteve representado por crustáceos distribuídos em cinco 

ordens. Dentro de Amphipoda, foram encontrados indivíduos das famílias Corophiidae 

e Caprellidae; em Decapoda indivíduos da superfamília Paguroidea e a espécie 

Upogebia omissa (Gomes Corrêa, 1968) (Tabela 1). 

 Todos os indivíduos do filo Sipuncula pertencem a família Golfiingidae. Sua 

distribuição ficou mais concentrada no MI (84.92%) e MM (15.08%), não sendo 

identificado nenhum indivíduo no MS. E o filo Cnidaria, representado pela classe 

Anthozoa, com um único representante (Tabela 1).  

 

 

Figura 3. Abundância total dos grupos da macrofauna registrados no mediolitoral da 
praia de Casa Caiada, Olinda, PE. 
 

O MS foi andar menos abundante (7%) com 141 indivíduos contabilizados, 

seguido pelo MM (45.5%) com 945 indivíduos e MI (47.5%) com 981 indivíduos. No 

andar MS do perfil E1. Spionidae foi o táxon mais representativo no perfil E1, enquanto 

nos demais andares, o molusco Neritina virginea (Tabela 1).   
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Tabela 1. Abundância total de cada táxon identificado na praia de Casa Caiada, 
Olinda, PE. (MS: mediolitoral superior; MM: mediolitoral médio; MI: mediolitoral 
inferior). *Classificação por filos com base no banco de dados da World Register of 
Marine Species (WORMS). 

TÁXONS Classificação 
(FILO)* 

MS - E1 MM- E1 MI- E1 MS- E2 MM- E2 MI- E2 

Capitellidae ANNELIDA 1 0 0 8 2 1 

Cirratulidae ANNELIDA 0 5 2 0 0 0 

Nereididae ANNELIDA 0 1 1 0 0 2 

Orbiniidae ANNELIDA 0 0 7 0 0 0 

Paraonidae ANNELIDA 0 0 0 0 0 4 

Spionidae ANNELIDA 68 2 1 0 0 0 

Syllidae ANNELIDA 4 0 2 1 3 3 

Ampharetidae ANNELIDA 1 0 0 0 0 0 

Sigambra ANNELIDA 0 0 1 0 0 0 

Goniadidae ANNELIDA 0 0 2 0 0 0 

Dorvilleidae ANNELIDA 0 0 0 0 0 2 

Lumbrineris ANNELIDA 0 0 0 0 2 0 

Langerhansia ANNELIDA 3 0 0 0 2 1 

Magelona ANNELIDA 0 0 2 0 0 0 

Glycera  ANNELIDA 0 0 1 0 0 0 

Protoaricea  ANNELIDA 0 5 0 0 0 4 

Echiura ANNELIDA 0 0 1 0 0 0 

Naididae ANNELIDA 19 238 44 4 8 83 

Amphipoda ARTHROPODA 0 2 3 0 1 2 

Corophiidae ARTHROPODA 0 1 0 0 0 0 

Isopoda ARTHROPODA 0 0 0 0 0 1 

Caprelidae ARTHROPODA 0 1 4 0 0 1 

Tanaidacea ARTHROPODA 0 0 0 0 0 1 

Paguroidea ARTHROPODA 0 0 2 0 0 0 

Stomatopoda ARTHROPODA 0 1 0 0 0 0 

Upogebia omissa ARTHROPODA 0 0 1 0 0 0 

Bivalvia MOLLUSCA 0 0 1 1 0 10 

Gastropoda  MOLLUSCA 0 2 1 0 0 2 

Anomalocardia 
flexuosa 

MOLLUSCA 0 7 26 0 7 41 

Neritina virginea MOLLUSCA 0 94 45 0 246 318 

Nematoda NEMATODA 17 170 22 1 98 121 

Nemertea  NEMERTEA 13 3 0 0 5 0 

Golfingiidae SIPUNCULA 0 37 1 0 1 213 

Anthozoa CNIDARIA 0 0 1 0 0 0 

 

As análises univariadas demonstram um aumento nos valores dos índices de 

abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener em direção ao MI. Apenas a 

equitatividade de Pielou divergiu ao apresentar o MS com maior valor (Figura 4). 



34 

 

 

  

  

Figura 4. Atributos univariados da comunidade macrobentônica na praia de Casa 
Caiada, Olinda, PE.: abundância (N); riqueza (S); equitatividade de Pielou (J’); 
diversidade de Shannon-Wiener (H’(loge)). As barras de erro representam o desvio 
padrão. (MS: mediolitoral; MM: mediolitoral médio; ML: mediolitoral inferior).   
 

A análise de ordenação nMDS apresentou uma clara separação entre as 

comunidades em relação aos andares. A PERMANOVA detectou diferenças 

significativas entres os andares (P (perm) < 0.0001) (Tabela 1). Na comparação par a 

par, apenas entre MM x MI não foram encontradas diferenças significativas (Tabela 

2). O PERMDISP detectou diferenças significativas entre os andares (P(perm) = 

0.0254) MS x MM e MS x MI (Tabela 3). 

 

 

 

 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

MS MM MI

N

0

2

4

6

8

10

12

14

MS MM MI

S

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

MS MM MI

J'

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

1,8

2

MS MM MI

H
'(
lo
ge
)



35 

 

Tabela 2. Resultados da PERMANOVA e PERMIDISP. 

PERMANOVA  PERMIDISP 

Fonte de  
variação 

gl Quadrado 
médio 

Pseudo-F P(perm) F P(Perm) 

Andar 2 8674.7 5.2671 0.0001 6.4384 0.0254 
Resíduo 15 1647 

    

Total 17 
     

 
Tabela 3. Resultados pareados da PERMANOVA e PERMIDISP das relações aos 
níveis dos andares. 
PERMANOVA PERMIDISP 
Andares     t P(perm) Andares      t P(perm) 

(MS, MM) 2.4693 0.0017 (MS, MM) 3.4967 1.8E-2 
(MS, MI) 2.5975 0.0013 (MS, MI) 3.1535 1.72E-2 
(MM, MI) 1.3271 0.0566 (MM, MI) 0.43518 0.7039 

 

A ordenação nMDS mostrou uma separação mais clara do MS em relação aos 

demais andares, confirmando os resultados obtidos da PERMANOVA (Figura 5). 

 

Figura 5. Ordenação nMDS das abundâncias médias da macrofauna considerando 
os andares bênticos (MS:  mediolitoral superior. MM: mediolitoral médio e MI: 
mediolitoral inferior). 
 

O SIMPER mostrou que 18 táxons contribuíram para explicar 90% das 

diferenças da abundância entre os andares MS e MI, com 85.50 % de dissimilaridade 

entre eles. Um total de 11 táxons entre os níveis MS e MM, com 81.10% de 

dissimilaridade. E 22 táxons entre MM e MI, com 50.63% de dissimilaridade (Tabelas 

4, 5 e 6). 
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Tabela 4. Percentuais de contribuição dos principais táxons para a dissimilaridade 
média (δ) (Índice de Bray-Curtis) entre andares MS e MI ( δ = 84.62).  

Andar MS Andar MI                

Espécies Abundância 
média  

Abundância 
média  

Contribuição 
individual % 

Contribuição 
cumulativa % 

Neritina virginea     0.00     3.62    18.66 18.66 

Anomalocardia 
flexuosa 

    0.00     2.45    12.91 31.56 

Nematoda     0.76     2.58    10.23 41.80 

Sipuncula     0.00     2.20     9.10 50.89 

Oligochaeta     1.30     2.47     8.29 59.19 

Spionidae     1.16     0.12     4.92 64.10 

Orbiniidae     0.00     0.57     3.93 68.04 

Capitellidae     0.65     0.12     3.64 71.68 

Bivalvia     0.12     0.71     3.30 74.98 

Syllidae     0.46     0.48     2.76 77.75 

Nemertea     0.54     0.00     2.16 79.90 

Amphipoda     0.00     0.41     1.82 81.72 

Magelona      0.00     0.23     1.77 83.49 

Caprelidae     0.00     0.38     1.73 85.22 

Gastropoda     0.00     0.30     1.60 86.82 

Paguroidea     0.00     0.18     1.31 88.13 

Langerhansia      0.23     0.12     1.24 89.36 

Nereididae     0.00     0.30     1.17 90.53 
 

Tabela 5. Percentuais de contribuição dos principais táxons para a dissimilaridade 
média (δ) (Índice de Bray-Curtis) entre andares MS e MM ( δ = 84.62).  

Andar MS Andar MM                

Espécies Abundância 
média 

Abundância 
média 

Contribuição 
individual % 

Contribuição 
cumulativa % 

Neritina virginea     0.00     3.52    23.03 23.03 

Nematoda     0.76     3.56    20.96 43.99 

Oligochaeta     1.30     2.32    12.33 56.33 

Spionidae     1.16     0.18     6.29 62.62 

Sipuncula     0.00     1.01     5.49 68.11 

Anomalocardia 
flexuosa 

    0.00     1.00     5.46 73.57 

Capitellidae     0.65     0.23     5.09 78.66 

Nemertea     0.54     0.53     4.56 83.21 

Syllidae     0.46     0.30     3.45 86.66 

Langerhansia      0.23     0.18     2.00 88.66 

Amphipoda     0.00     0.30     1.67 90.33 
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Tabela 6. Percentuais de contribuição dos principais táxons para a dissimilaridade 
média (δ) (Índice de Bray-Curtis) entre andares MM e MI ( δ = 84.62).  

Andar MM Andar MI                

Espécies Abundância 
média 

Abundância 
média 

Contribuição 
individual % 

Contribuição 
cumulativa % 

Oligochaeta     2.32     2.47    11.96 11.96 

Sipuncula     1.01     2.20    11.56 23.53 

Nematoda     3.56     2.58    10.08 33.60 

Anomalocardia 
flexuosa 

    1.00     2.45     9.81 43.42 

Neritina virginea     3.52     3.62     8.50 51.92 

Orbiniidae     0.00     0.57     4.32 56.24 

Bivalvia     0.00     0.71     4.03 60.26 

Syllidae     0.30     0.48     3.09 63.36 

Amphipoda     0.30     0.41     2.96 66.32 

Nemertea     0.53     0.00     2.91 69.23 

Caprelidae     0.12     0.38     2.40 71.63 

Protoaricea      0.30     0.27     2.36 73.99 

Cirratulidae     0.30     0.18     2.31 76.30 

Gastropoda     0.18     0.30     2.27 78.57 

Magelona      0.00     0.23     1.89 80.46 

Nereididae     0.12     0.30     1.75 82.21 

Capitellidae     0.23     0.12     1.59 83.80 

Langerhansia      0.18     0.12     1.44 85.24 

Paguroidea     0.00     0.18     1.44 86.67 

Spionidae     0.18     0.12     1.43 88.10 

Lumbrineris      0.23     0.00     1.37 89.47 

Paraonidae     0.00     0.27     1.26 90.73 
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DISCUSSÃO 

 

O zoneamento da macrofauna em praias arenosas é um fator essencial para o 

entendimento da tolerância das espécies habitadas nas regiões entremarés aos 

gradientes ambientais (Brown & McLachlan, 1990). McLachlan e Defeo (2018) 

definem que a fauna do ambiente praial é geralmente pobre na zona de quebra das 

ondas, mas aumenta em abundância e diversidade em direção ao mar. Os resultados 

da praia de Casa Caiada sugerem um aumento na abundância, riqueza e diversidade 

de Shannon na zona inferior e média em relação a zona superior. Esses descritores 

ambientais são um dos mais importantes para o entendimento da diferenciação de 

zonação na estrutura da comunidade bentônica. (McLachlan & Dorlvo, 2005).   

Rocha (2018) encontrou o mesmo padrão de distribuição, com os três 

descritores ecológicos aumentando do supralitoral em direção ao mediolitoral inferior 

e Veiga et al. (2014) obteve maiores valores de riqueza e índice de Shannon no nível 

mais próximo ao infralitoral em todas as quatro praias estudadas. Porém divergiu de 

Santos e Couto (2015) em que a região do mediolitoral superior foi muito mais 

abundante e obteve a maior riqueza entre os três andares.  

A PERMANOVA e o PERMIDISP indicaram a existência de duas zonas 

distintas através das análises de pareamento, com o MS divergindo significativamente 

dos andares MM e MI. As análises de agrupamento nMDS indicam a existência de 

duas zonas biológicas no mediolitoral da praia de Casa Caiada, com o MS se 

separando do MM e MI, nos quais ficaram mais agrupados. 

Oligochaeta, Nematoda e principalmente Mollusca foram os maiores 

responsáveis pela existência das duas zonas biológicas.  O SIMPER demonstrou que 

N. virginea foi o principal táxon responsável pela diferença do ponto superior do 

mediolitoral em relação aos demais andares, contribuindo com 23.03% entre MS x 

MM e 16.66% entre MS x MI. Nematoda (20.96%) e Oligochaeta (12.33%) foram, 

respectivamente, o segundo e terceiro táxons que mais contribuíram para as 

diferenças entre os andares MI x MM e A. flexuosa (12.91%) e Nematoda (10.23%) 

nas diferenças entre MI x MS. A distribuição espacial das espécies nesses ambientes 

está correlacionada a vários descritores ecológicos do ambiente bentônico como 

exemplo: tamanho médio das partículas, tempo de umectação, amplitude máxima da 

maré, disponibilidade de alimento (Brown & McLachlan, 1990; Harriague et al., 2008) 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1385110114000367?casa_token=SqcB683PX0AAAAAA:nOY0oMvUYGcnM7hilj1vOoqesqLRau1JXOJkD-ezBc2viItPzWpDToiuCFHxOz6vnjLwv4x6kjQ#bb0045
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1385110114000367?casa_token=SqcB683PX0AAAAAA:nOY0oMvUYGcnM7hilj1vOoqesqLRau1JXOJkD-ezBc2viItPzWpDToiuCFHxOz6vnjLwv4x6kjQ#bb0045
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Neves e Bemvenutti (2012) encontraram padrões semelhantes nas três praias 

estudadas no Rio Grande do Sul, com o andar superior do mediolitoral formando um 

grupo separado dos demais pontos. A existência de duas zonas biológicas também 

foi identificada nos trabalhos de Veiga et al. (2014) e Carcedo et al. (2017). 

A zonação do ambiente praial apresenta características variáveis entre os 

estudos e não possuem um padrão geral pois o número de zonas depende do tipo de 

praia, em que reflexivas geralmente apresentam menos zonas que dissipativas 

(McLachlan & Defeo, 2018). A distribuição dos organismos nas zonas ocupadas pode 

apresentar limites não tão bem definidos (Jaramillo et al., 1996), além de fatores como 

sazonalidade poderem modificar tais padrões, como no estudo de Menezes (2019) 

em que houveram duas zonas no mediolitoral no período chuvoso e três zonas no 

período seco. Visto que o presente trabalho não avaliou a comunidade bentônica no 

período chuvoso, futuros estudos são importantes para uma melhor compreensão do 

zoneamento da praia.  

McLachlan et al. (1993) afirmam que o estudo sobre sedimentologia é de 

grande importância para compreensão sobre riqueza e abundância das espécies. 

Grãos de maior tamanho são menos favoráveis às espécies da fauna bentônica, 

permitindo a drenagem mais rápida da água e dos sedimentos em comparação com 

grãos menores, nos quais são mais favoráveis, pois retêm água nos interstícios (Little, 

2000). As diferenças no tamanho dos grãos podem levar a padrões distintos de 

concentração de alimentos, que influenciam na distribuição da fauna (Defeo et al. 

1992). 

A granulometria do mediolitoral foi composta predominantemente por areia 

média em todos os pontos de coleta. Pereira et al. (2006) indicaram areia média e/ou 

areia fina como a principal composição sedimentar na porção média da área de estudo 

e Costa et al. (2020) obteve areia grossa em maiores proporções no mediolitoral 

inferior da mesma área de estudo. Areia média foi o principal tipo de sedimento 

encontrado em outras praias no litoral brasileiro, como a praia de Barra do Sul, em 

Santa Catarina (Vieira et al., 2012) e as praias Iguape, Diogo, Redonda (Barreira & 

Queiroz, 2019) e Paracurú (Viana et al., 2005) no Ceara.  

A expressiva abundância do filo Mollusca aliado aos resultados 

granulométricos com predominância de grãos médios, corrobora com Paiva et al. 

(2005), nos quais indicam que essa característica ambiental sedimentológica favorece 

a colonização pelos moluscos. O grande número de N. virginea na praia influencia 
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positivamente na população de moluscos à medida que a densidade desse grupo 

ecológico tende a ser limitada pelo número de conchas disponíveis (Hylleberg, 1975). 

Não foram encontrados organismos no MS, o que contribuiu com 5.49% na 

dissimilaridade entre MS x MM e 9.10% entre MS x MI. 

Segundo McLachlan & Erasmus (2013), em praias arenosas, crustáceos, 

moluscos e poliquetos apresentam uma maior abundância. Entretanto, a praia de 

Casa Caiada não demonstrou essa típica distribuição, na qual obteve Mollusca, 

Nematoda, Oligochaeta e Sipuncula como os táxons mais abundantes.  

O gastrópode N. virginea obteve a maior abundância entre todos os indivíduos 

identificados na área de estudo, correspondendo a 33.9% do total de indivíduos, 

sendo o táxon que maior contribuiu para as diferenças no mediolitoral. Sua ocorrência 

na área de estudo se deu especialmente na porção lodosa do mediolitoral (MM e MI) 

e sua dominância pode estar associada à uma abundância de alimento 

(microfitobentos e macroalgas) observado na aréa de estudo, e, indiretamente, ao 

aporte de efluentes urbanos (Pereira et al. 2006). Sua distribuição mais agregada 

pode ser uma estratégia de grande importância para as espécies de moluscos como 

N. virginea, que habitam praias arenosas e regiões estuarinas. Fatores podem 

favorecer este padrão agregativo: a facilidade de encontrar parceiros para o 

acasalamento, obtenção de alimento e proteção contra predadores (Lana & Guiss 

1991; Martell et al. 2002; Morton et al. 2002). 

Alguns indivíduos do filo Sipuncula foram encontrados em fragmentos de 

rochas calcárias e conchas de moluscos vazios, nos quais utilizam como abrigo 

(refúgio) por geralmente apresentarem uma baixa mobilidade (Murina, 1984).  

A família Spionidae foi responsável por 48.9% do total de poliquetas 

encontradas. Habitando fortemente o MS, contribuíram com 6.29% na dissimilaridade 

entre MS x MM e 4.22% entre MS x MM.  A presença de espionídeos em andares 

superiores é identificado no trabalho de Queiroz (2018), principalmente na praia dos 

Diários (CE), em que a presença de Scolelepis sp. na zona mais superior e sua 

ausência nas zonas mais próximas ao mar, foi responsável pela formação dos dois 

grupos nas análises de similaridade de Bray-Curtis. 

Os indivíduos da família Spionidae são capazes de tolerar a instabilidade 

ambiental e colonizar áreas impactadas, se destacando como bioindicadores, nos 

quais se mostram resistentes mesmo quando expostos a altos níveis de poluição e se 
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beneficiam do enriquecimento orgânico (Méndez et al., 1998; Joly & Bicudo 1999; 

Rocha & Júnior 2012).  

A alta abundância de Nematoda e Oligochaeta podem reforçar a problemática 

sobre a qualidade do ambiente na praia de Casa Caiada. A ocorrência de nematódeos 

de grande tamanho tem sido associada ao enriquecimento orgânico, sendo 

considerados indicadores de poluição (Johnson & Kleve, 2000; Mirto et al. 2002).  

Oligochaeta é considerado um forte indicador de poluição ambiental, sendo um dos 

principais táxons do macrobentos utilizado para monitoramento de qualidade da água 

(Lin & Yo, 2008; Roveri et al., 2020) por sua capacidade de tolerar ambientes poluídos, 

com baixos níveis de oxigênio dissolvido (Schenková & Helešic, 2006; Kaban et al., 

2018) e seu caráter oportunista obtendo um aumento populacional em ambientes 

degradados (Meyer et al., 2005; Foomani, 2020).  

O trabalho reforça os problemas encontrados na praia de Casa Caiada, na qual 

representa uma praia urbana com altos índices de poluição, proliferação de 

microrganismos infectantes causada pela saída de esgoto e resíduos domésticos dos 

banhistas e dos bares ao longo da praia. (Pereira et al. 2006). Além de ser classificada 

como imprópria para banho pelo Mapa da Qualidade das Águas (2018) da Agência 

Estadual de Meio Ambiente – CPRH (PE). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo indicou a existência de duas zonas no mediolitoral da praia de Casa 

Caiada, com o mediolitoral superior apresentando uma clara separação com o 

mediolitoral médio e inferior. Os fatores ambientais e a distribuição  

O tipo de sedimento arenoso, com predominância de grãos de areia média, o 

aporte de efluentes urbanos e a disponibilidade de alimento podem ter contribuído 

para o sucesso populacional do molusco Neritina virginea.  

A alta presença de moluscos, grandes nematódeos, oligoquetos, sipunculos e 

spionídeos indicam um ambiente estressado e com alto aporte orgânico.  

Novos estudos com novos fatores são necessários para uma melhor 

compreensão sobre a comunidade bentônica e a zonação do ambiente praial na praia 

de Casa Caiada. 
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TABELAS  
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UNIDADES, VALORES NUMÉRICOS, FÓRMULAS, COORDENADAS E NOMES 
CIENTÍFICOS  

• Todos os números no texto devem ser apresentados como números arábicos  

• O periódico reconhece as Unidades do Sistema Internacional, as quais devem ser 
empregadas na forma abreviada (e.g., km, m, kg, g)  
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